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RESUMO 
 
A presente tese tem como tema de investigação a vulnerabilidade a inundações 
urbanas rápidas na baixa da cidade do Funchal. Pretende-se que seja um contributo 
científico-técnico no âmbito do Planeamento e Ordenamento do Território, no quadro 
da prevenção a eventos perigosos. Apresenta propostas de atuação com o objetivo de 
aumentar a resistência e a capacidade de recuperação a inundações urbanas rápidas, 
relativamente às observadas em eventos passados. A sua análise fez-se tendo em 
consideração as dimensões física, social e económica numa matriz de referência 
definida pela UNESCO-IHE (Insitute for Water Education).  
A dissertação é composta pela introdução onde são definidos os objetivos e a 
metodologia utilizados e por 4 capítulos: no capítulo 1 são apresentados alguns 
conceitos de inundações e vulnerabilidade; no capítulo 2 é caracterizada a área de 
estudo e a sua inserção no contexto regional, nas suas vertentes física e de evolução 
da população e da mancha urbana; no capítulo 3 são descritos os fatores 
desencadeantes e agravantes da inundação de 20 de fevereiro de 2010, tida como 
referência na análise da vulnerabilidade da baixa do Funchal; o capítulo 4, é onde se 
avalia a vulnerabilidade da cidade do Funchal a inundações rápidas e onde são 
equacionadas algumas propostas de atuação. Em anexo, encontram-se figuras e 
quadros, incluindo um mapa de topónimos citados no texto e quadros de dados 
usados na execução do presente trabalho. 
A área de estudo situa-se no concelho do Funchal, na ilha da Madeira. Este 
concelho é atravessado por um conjunto de três ribeiras, curtas e de pequena área 
mas com fortes declives. Nos setores médio e jusante destas ribeiras está situada a 
cidade do Funchal cuja baixa, constitui a nossa área de análise. 
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 ABSTRACT 
 
The research topic at present thesis is the vulnerability to rapid urban flooding 
in downtown of Funchal. It is intended to be a scientific-technical contribution under 
the Spatial Planning in the context of prevention of hazardous events. It presents some 
proposals for action in order to increase the resistance and resilience to rapid urban 
flooding, relative to that observed for past events. Their analysis is made taking into 
account the physical, social and economic dimensions in a reference matrix defined by 
UNESCO-IHE (Insitute for Water Education). 
The dissertation consists of the introduction where the objectives and 
methodology are defined and for 4 chapters: Chapter 1 presents some concepts of 
floods and vulnerability, Chapter 2 shows the characterization of the area under study 
and its inclusion in the regional context, whether in terms physics and evolution of 
population and urban sprawl, in Chapter 3 describes the triggers and aggravating the 
flood of February 20, 2010, the reference for analyzing the vulnerability of downtown 
Funchal, in Chapter 4, where it is evaluated the vulnerability of the city of Funchal is 
fast and where are equated some action proposals floods. In annex, there are figures 
and tables, including a map of place names mentioned in the text and tables of data 
used in performing this work. 
The study area is located in the municipality of Funchal, in Madeira. This 
municipality is traversed by a set of three short and small area streams, but with steep 
slopes. In the middle and downstream sections of these rivers lies the city of Funchal 
whose low, is our area of analysis. 
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“Por desgraça nossa não advertiram os 
fundadores da antiga villa do Funchal, hoje esta 
nossa cidade, que era expôl-a a inundações e a 
estragos fundal-a nas fraldas d’uma serra 
elevada, neste valle retalhado por três ribeiras 
caudalosas, que no inverno descem em fúria 
das montanhas, e engrossam em todo seu curso 
com aguas de ribeiros e corregos, que n’elas 
despejam.” 
 
Em: O Baratíssimo, nº2, vol1, 24 de Julho de 1852 (ARM) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
